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Pra onde você
 está indo


			Pra onde você está indo? Pra casa, porém, ele para, seus pensamentos, sempre tão focados, fugiram, se distraíram, e agora segue por um caminho diferente do seu destino, vai atrás sem saber ao certo ainda de quê, só vai como um gato correndo atrás de um novelo de lã, para onde você está indo? “Ahn?”. Como Adão mordendo a maçã e se esquecendo, agora ele está se perdendo, seus olhos com o brilho das luzes da cidade não piscam, de longe ela ele avista, que linda aquela menina, seus cabelos brilham, seus olhos o convidam, e de casa ele está mais longe ainda, noite e dia ele passa com ela, se divertia enquanto bebia e ria, “afinal, que mal teria?, só uma aventura”, ele consigo dizia, até que um dia ele acorda, olha pro lado, a cama está vazia, ela partira. Pra onde está indo? Pra casa. Retoma ele a caminhada, porém, ele para pra correr, o pomar extenso o convidava, é rápido, só uma breve parada, crianças ali também brincavam, fique, à noite todos da vila se reúnem e, daquela montanha, vamos até o cume, acendemos uma fogueira, contamos histórias e ficamos de bobeira, por que não? Será a saideira. Pela manhã, levanta, onde estão todos da vila? E as crianças? Partiram, novamente ele está sozinho. Pra onde está indo? Pra casa. Porém, ele para, uma carroça quebrada no meio da estrada, foi só uma das rodas, “vou ajudar a consertá-la”, “estava com pressa, minha mulher está grávida” e, como gratidão, o viajante o convida para ir a sua chácara, meses naquela rica mansão se passaram, e agora de para onde ele estava indo já não mais se lembrava, se acostumará. Até que certo dia, quando o nascido bebê aniversário celebrava, o rico homem presta uma homenagem, dizendo “ao homem que ajudou a mim e a minha mulher naquela estrada”, e em um raro instante entre o brinde, os aplausos e os gritos, ele se lembra do seu destino, para onde estava indo? “Pra casa”, ele diz de forma sussurrada, “pra casa”, repete de forma agoniada, “eu estava indo pra casa naquele dia”, grita enquanto todos aplaudiam, “não, não, vocês não entenderam, eu estava indo pra casa, mas, parei”, ele respira, seus olhos se enchem de lágrimas, “por tantas vezes, parei, me desviei da estrada, mas, eu estava indo pra casa, aliás, eu preciso ir pra casa”, conclui de forma dramática, “oras, se demorou doze meses para se lembrar de pra onde estava indo enquanto estava aqui curtindo, não me parece ser tão prioritário assim seu destino”, diz o homem rico, “agora vá, saia daqui, vá”, conclui enquanto o vaiam, sente-se desolado, caminha apressado, se põe a correr em seu desespero pelo tempo perdido, cai, e a cabeça em uma pedra vem a bater, entre um desmaio e outro, ouve alguém dizendo “calma, vou cuidar de você”, algumas semanas depois, acorda em um hospital, um desconhecido está sentado ao seu lado lendo um jornal, “onde eu estou?”, “calma, meu jovem, você bateu a cabeça muito forte, desmaiou, te trouxe para cá, que bom que acordou”. O senhor bondoso a enfermeira chamou, sua temperatura tirou, estava ok, lhe deu alta, “para onde estava indo com tanta pressa?”, perguntou para ele aquele senhor, “para casa, mas eu parei em todo lugar por qual passava, me distraí, me esqueci, tanto tempo eu perdi, e agora temo que seja tarde”. “Por que está se lamentando? Para todo destino sempre haverá alguém te esperando”, diz aquele bom senhor, ele o abraçou, voltou pra estrada de volta pra casa, ia lembrando das muitas vezes em que parou, se distraindo. Enfim, ele chegou, sua família, aliviada, o abraçou, “por que tanto tempo assim demorou?”, demoradamente abraçado com eles, ele chorou, “em todos esses anos, por você a gente esperou”, em meio às lágrimas, ele sorriu, e daquilo que o senhor falara ele se lembrou, “eu sei, mãe”, ele entrou, contou tudo pelo qual passou, quando terminou, ela lhe perguntou “e o que aprendeu com tudo isso, filho?”. “Que o importante, mãe, é saber se lembrar de pra onde você está indo”.


		




		

			
Muito obrigado


			Vinte de fevereiro de mil novecentos e nove, Nova York, elas foram às ruas gritando por igualdade, mil novecentos e dez, Copenhague, Clara Zetkin propôs que todo ano um dia para as mulheres se celebrasse sem uma data específica, mil novecentos e treze, as russas garantiram, com manifestações no último domingo de fevereiro, que suas vozes fossem ouvidas, oito de março de mil novecentos e dezessete, mais uma vez as russas saíram em protesto contra a fome, carestia e desemprego, operários homens também se juntaram ao movimento, um só agora são, resultado: revolução, nos anos seguintes, a data se tornou um memorial de tal manifestação, oito de março de mil novecentos e setenta e cinco, pelas Nações Unidas como Dia Internacional da Mulher tal data foi instituída. Como esquecer de Triangle e suas cento e quarenta e seis vidas perdidas, sendo cento e vinte cinco mulheres, um incêndio na fábrica, a maioria imigrantes, tragédia daquele marco de mil novecentos e onze? Por isso, no dia de hoje as mulheres merecem muito mais do que flores, pois as de antes lutaram por uma igualdade que as pudessem levar a ser ouvidas pela sociedade, custasse o que custasse, elas foram, gritaram, se arriscaram, se sacrificaram, o caminho pavimentaram para que hoje a opinião feminina não seja deixada de lado, hoje as mulheres merecem o respeito da lembrança, o aplauso pela perseverança, para tentarem mostrar que fazem bem mais do que apenas cuidar de criança, muito mais, aliás, o que seria de um grande homem sem uma mulher maior ainda por trás? Na Rússia e por todo o mundo, existem túmulos escritos “aqui jaz” de mulheres que brigaram por igualdade há muito tempo, de guerreiras que batalharam sem armas para que suas vozes não fossem caladas, de heroínas nas HQs não citadas, mas, que salvaram o mundo, seu superpoder? Serem inconformadas. Um dia apenas é pouco para que as mulheres sejam homenageadas, lembradas, presenteadas, devemos a elas o respeito diário por tudo pelo qual já passaram, pelo que elas são, e nesse oito de março, a todas vocês, mulheres guerreiras, mães solteiras, meninas que driblam o machismo diário, expresso, em forma de poesia, o nosso muito obrigado!


		




		

			
Ainda estamos vivos


			O filho se despede de seus pais, não os verá mais, o marido beija sua esposa pela última vez, mais uma viúva a guerra fez. Choram os familiares, estão vazias as ruas das cidades, todos escondidos por conta dos tiros, o alarme soa, aviões bombardeiros sobrevoam, corram, se escondam. Em meio a esse cenário de caos, o poeta vislumbra do ser humano o mal, o menino foi pra guerra, voltou um homem, mas, até seu envelhecer, não mais será normal, batam os tambores, cavaleiros, se posicionem, arqueiros, se preparem, e pela glória do seu rei seus irmãos matem. Livros de história os embates narram, filmes reproduzem as batalhas, mas, apenas os mais próximos contam os estragos gerados pela guerra na alma de quem voltou após a ter lutado. Pelo que tudo isso veio a ser causado? Por inveja, dinheiro e a sensação intoxicante de poder, pela ganância, arrogância de achar que o dono do mundo um único homem poderia ser, por preconceitos étnicos e religiosos, por puro ódio, por traumas não tratados, por remorsos antigos, e dizem que até mesmo por um amor não correspondido. Quando o ser humano deixará de ser guerra? É a única coisa que sabemos fazer. Na Era Moderna, já tivemos duas grandes guerras que mataram milhões, e o medo de uma terceira assombrava nossos corações, achávamos que por embates políticos seria motivada, ou que o agravo das diferenças religiosas pudesse ser sua causa, achávamos que seria nuclear, que a qualquer instante mísseis Oriente e Ocidente fossem trocar, achávamos que seria a qualquer momento, estávamos certos de apenas uma coisa: que a Terceira Guerra Mundial não iria demorar, e de fato ela chegou, todos de surpresa pegou, e mais uma vez o filho se despede de seus pais, não os verá mais, o marido beija sua esposa pela última vez, mais uma viúva a guerra fez. Choram os familiares, estão vazias as ruas das cidades, todos escondidos por conta do vírus, medidas de quarentena os governos tomam, corram, se escondam. Em meio a esse cenário de caos, o poeta vislumbra do homem o mal, vazia a despensa, cheio o hospital, bem-vindo ao novo normal. Lotam-se os corredores, os médicos se preparam, precisam entubar mais um naquela sala. Livros de história sobre esse novo vírus nada falam, cinemas fecham suas salas, a ordem é “fique em casa”, mas as contas deverão normalmente ser pagas, afinal, a economia deve ser prioritariamente salva, embates políticos líderes travam, uma vacina eficaz ainda nada, e novamente a guerra milhões de milhares mata. O mundo contra um vírus, com pólvora não pode ser combatido, armas de fogo e espadas não o podem machucar, e nenhum super-radar sua movimentação consegue detectar, cruel é o inimigo, mata crianças e adultos fechando seus pulmões e de respirar os impedindo, separou amigos, nos afastou do convívio, nos isolou, levando à loucura como um náufrago bebendo água do mar, e a muitos corações pelo medo e ansiedade fez parar, e pela primeira vez na história, o inimigo não deixou nem mesmo que nossos mortos pudéssemos enterrar. Como um fantasma, paredes atravessa, parece impossível que vençamos essa guerra. Mas, a história nos lembra que é nesse momento que heróis se tornam lendas, que muitos lutaram contra poucos e venceram, contrariando a todos, que a única beleza da guerra é ter uma causa nobre pela qual lutar, portanto esse vírus não vai nos derrotar, como os bravos espartanos na Termópilas estreita, na esperança nos posicionamos, como os ingleses, gritamos: “continuem lutando pela vida, não desistam”, e assim como a engenhosidade romana, já estamos produzindo a vacina, falta pouco, protejam uns aos outros, distanciamento social é a estratégia adotada, pois, como diz Sun Tzu, “quem conhece o inimigo e a si mesmo não teme o resultado de cem batalhas”. No fim, a história contará que os heróis lutaram de máscaras, que, como em toda guerra, morreram milhões de milhares, que o inimigo veio pelos ares, mas, que resistimos, e ainda estamos vivos.
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